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SEMA A IQ POLOI S ICO, UI i TERÁ ãO E F4,0TICIOSO. 

0 rs. Semestre 600 rs:• INtimero avul-
4 i;o e Àdn)ii)ístracão, lìua de S. Francisco, 

Ç.,*éedlais, paia onde toda a corre spondeneia deve 
filar ira çc a.dt; porte. 
. _^- -a•vüGrw.•.•v¢•a:•arsa•ssae•nsusá -' --eSMan.er•pay•/..a-a-:vMu•. 

DOMENGO, t 6E FE•• IIERO 

DE 1s9.. 

` í•••ii➢•$c•23•tD•• - 

Annunciós; linl)a`'2Urs- Repetiãe 20 r,-.. Corpo do 
jornal 4.0 rs. OS srs, assignantes gozar o al).atilnento de 
2,; o/'. ilnntinciam-se as puilícações litterarias, de que se 
receba ursa ëxemplar. 

l,f 

MUNICIM DE LÁ'R•FL,ó5 

N.` 20• 

..ror  --®TM+vawu+•s•_m*m, ,•.nculsameVean ----r .-. 

4 s inste snr. 7ayine erafum dos i G'4i•'t•il.i•?C ••••• da ciasse, a t¡uç` per≥ence, e que. da punição infligido pelo' pais 
membros do partido progress►s,, _ tanto [ponta; aos nGssos correii- cançáilo r;e tanto aíl rír. ''' 

i Pro v-se definitivamente, co-o tis ]. ta -de viveiro, ainda ha.,poucol , giorlario, pedimos o auxilio ein- Para dai-mos aos nossos lei-
vas la)ua ei •` '• ,' { aonos quando a1(i estou,º i7o•'er ano candidato progressistá nas , z 1_ kS`['r- $ ,  - _ caz•e tenacissimo a favor d uns toros lama ideia da in(lignação 

nados• civil o sr, entiselheiro José IprOxttllas eietçoe3 gemes, pelo correlic iomt•io distir,cto• • a to que tem causado o disparate do 
':cl;itc, J( p.ts Ue -e faz tias in3t1- 'i , n , 0 nosso : circulo de Ls )ozellde 

Q i•ç)v,(es t18 de lá vcì0 sem sa [ dos os eleitores que vota m ,no governo, v• i ,c,anlente -%ti+= '.`, muito teSpeltivel amigo snr. (lr. a, g amos' transcreéer, al-
lu$ n.as a(sconceltua'e a₹os. circulo d s+,s ozen(fe apresenta- un trechos dá t' .;anos o=, ã4s 

candi(ato é .prolegi(Io. Gonçalo JoagUrm [•ernandes 6' ac, mos-I[le o nome do exm.° sr. rir, pt'= eip,aès d' ` `' 
' I(2y;•lailó á urna 1•.1- )ºlG Et lnsfilga- rl,c•r seu [Destro e digno cónego da Sé de Biga• coneno Gºnçalo3oa( lim Fernan , ^ ['' ` 

! ) mento 7,0- [ abal►sado r3féssor no Sernina- [ A i•3P i[;NgA" x w• c > 
•, •;,- irar y [ anit;o, st. Oliveira • artins,e in dos • az como um repr+•seutante 1• 1•IcIr(ro escreve: 

.. pua, tale Ilie ativo die:ad(t ata este Girculº pelo sr. rio Corcit,ar deste are,, b;sf•ado digno; diaJtlG ela aitezz pio seu 
k 3• Int. TeSSCS, C Celei)] ' C dist ineto Orad0r sagrado, um r a o F «Onde esta!n•"`.' Que ts Í8t0• a raça liu tal` e Jaao tranco: y, caracter; rIMio pela lhaneza do • Ct Quo 

CatlSai•t da.paa; Ill1+S esIC act0, Q çT. ara111 aS •in] < i ,[ IÍn fí" [lOt}rOsiSSIr.30- 01'nanlent0 Éi0 ele seu tTca ₹(); tlrh,l0 pela pt]jança (]o vendaval de insania );;ita e desnor-
or ariisms , ne a Soberania tio o- na T ro bracarense. , teia. as gentes da governânça`? 

p c}t'ãí) l[Ut til 0 Sr.a USt i•0- , SCiI verbo (IIbnISR;rï30 [)C[0 SCU Par;+ UBCC vamo" t••rFs OnCl2 (¡ ti© 
!o por qil S ;l1B íf•OnstlltU Çaº t10 vaes nao 1)otle gostar [nUtt0,ft1%iS reCCl)1d0 S5'mpathiCamente gënio popular o de arpes que-, rem ir -nos as lufadas inibe-
> doente pu,fn st;,_vle,ado por tal que llar; é implogido', por qu•tn em todo o circulo o sIo]I- orar, qu,; torcer:. kis què d'es,© rertd,lcat ìrràdiam 
para ezpe ir [ 
t::nores que !e e5lá inesmo. a des- t,3,10 l0 ?):'Inda na r-e listre candidato e ;•se énvração. mdïtos ,IdK urna peio extra.° siar. dr. Sobre a nac?o, a feri ni) Guè gila 
t uma ertru(]ada (3e, 'i••' que L3rçeli4s esta u[n t,ur- . miradores (ias nobilissimas qua- Gonçalo ki(luim Fernandes Vaz te"" de mais nobre e de mais sa-

.se isto er'naval. lidados de s..èx.' se veem obri- , 
P go tão podre, tão acai'riairat[o, cont_go da dl [3rt+.^.1 e pro- aht corno serins Minta in4eilu4s! 

thodica!nent lïem é 3 ctl!13x2 ` 3 • [ Ue á não- tem, uefll oss< gados a mão i[le aceitarem a lis- ,• T, ,, rI }ralara iessor tio S'--,mina.rio Uocesario. t; gnt é. o boato da ) re- d- " ^ ! ] Q p ta e piai_ por ir_lpoSição l.o fa t a . f.11r, , at, n i Salsa ptàv0, e de quem se c ? t 
por L. A > ' tias ,l0 p : rl,imento; e por ;•so,cao pa.encia estupida, e :' por itis(i ctue 

4 CCnSe[•1Cn'º i CCríl- ), e• ,Ta „ c10Si$I}l0 pºlltico, do que pelo ----•-•,•-. Cp• ,>,}•<, , , 1 C!e o" sr. •J,i} Ire tia, .SIs aih:.t s . •petenc►h (era. e tupi( a,n lo 
s g •e 0 pOv0"- Litl]a,'lá cie. •`.-•aScos de 11ôlb0, CºnSCll]0 da Y07,.[ia CO[lSCii'nCla. Ar i: 0 ser@liìtatrlOS: l.itLttamU-nUS a re-
`,s3 •• C cv lltr 'aae 01 "3'r , ' ,• 0 sr..dr'. Váz veio sub.,iit(lii- U U •••s•b'; Ceai'. • •- 9pai„ que, rt,pre ent um do., 
pe rtailagr'o ç:ração, paar wa, t em [3ra-a o sempre ch[ra.l4 Go  b- it•t:Ì n05 t eniten •iatílr,5 , 12Ì11i-

ma.is ím ort,antesíroitceluos do • p • •?•• • • [7 , ca[n. rpte, i ara m,, ior verl,>oi ià nos-
SE 

t • e-' •ltimos tiiportan vogo iáueiredn. •• lllia a=,erta i' 
y t. ? t)ap?.. # •( ml"'StU" ry•' t , Sa, da, b1a fé, .;ue rato devoramos 

US1, •• 11" ,j1••.'t~(iC `I]'•nC "I, rt -), )ara tr)a]OS, coração SIllC8T0 n ! 10 9e,t t]Cra.(.Oi' GaC 
t (.rntiens aos !)areei In , n. infelizrnan.tl? para Í'ortunai`aindsa ;ter. 

mos- ,, n I•at,, é„!o prestimoso e altrtlls- •' Ist4, P:{dcntenlenie, : está ainda 
,(,rases, qu tt Tà4 t•4 sr.. Jayms ;e eonsPt'va rias c i deli is (lº'•;• Q-

cci l, ,, tS . rt, • r t F . r t 'lis i] nl •,., ta, que nunca soube pronunerar Tl)als ôdre. = ti),srs rclnu•riiante e pro curaAer soo'cito,- e no Sr. 
i tOS? + I ,'k der, aClaba de 7ratlC•tr, n741S Irlll In:(i5 biltre ti  „ 1]. tia t,• „J tïftT-1(10-r1Uan(•`J se J(•(•C f d0 • u,C, •?, 

i ri;si•'..'tt • h „ a. ºlt- leS Brita ulil am go inaudito atlt ïI#„ ld g[I( toü- as 
••, .. ti)p ,✓ l lia fe F, ° Um f2vor e SC 1(te' S0111r;tta Ut]33 ? ^' , s o  

mais )• r•ttll„'rt[)t' (ieCi)t R+iiSS1mO el dt'.votado em , l , O{pt a i1112,(le(it 
1 ï attençao beu vo}a,' r I xS (n pr epott i]ci'a, que regre- t • (Jì•;t 1•<x- •• _ citrerlio advcna•]do valt'ntelnen- i- 1Ie••ira a`Itilac, sul:+rire,. 

rrrnpr ryíl} Ilaa• ; ` oi ( Elnll,o em extrdmo do elF,r[3; y}'n₹7 Ur?icl -t3+;rrcC,tl%<I d:a (Jl'OYOc a- • Sn!rU esC t'rn°Ú nüL! \c?xa. iif{k pUY0 
te i'sC3Sa Ca11151, pia n ati. ei .pe r, # , 

••rY1 Q'' •• az zeloso=ilo Cu[n ) ri..iieiit0 [1e -seus rd0 t3;r Cta a duiiS "in)IpOrtatltiS- t. , c' ' li. b:,d,. fì)1' 
aa,a^a••^, • - - e . r- : IJS•I P.it',TCSSCS U Assa ₹erra, que [ ,. t •• • < -r' á ça, da cil•ezas, 
es.r_z a a ,t t)t ,;a E ,f [ deveres, n snr. dr. t az nunca 'sustas c.ame5 e q•4 e'011,elide eles t)u3 que o èncolte: -),n' i: > taresen-

s , nui3c 1 vi tl, n n1 conheceu, e , , S: ,z 1í , 
r. , i. ,; n,o o )a]z Ini(rt o ' 7^ a fof Ina i;- iL.• insn..o .itir?do :t, , l;:es do ,! PSO;vCrí3 .3u0 e t.til ta' , r , , 11 r , soube a.t rrt içoar a justiça paria, } ; i.. 

aro 'e r +3:io a, iruur a tr iste sorte. paiz--liue o lílìltb í0 'tanlE)çis3.íem 
ri ure a a sria t deixai ele ser util e prestimoso legal e àrbrit , i:i por titio INo ! aP1 ;ar. ira - das nc)ssos lavradores íae indns- 1 [ por n1131t +; 

•t desGara:iaifìente se, tropel 4 lai: 
30G COttCnaS e a[ntgOS. r  as Vãsrfa•• t;''• CSter,,lr tIUS irta,e,• i{..sta:é que e a verdade nua e 0 go erno dos Srs, i lntrP c •;Iìt;t ido de (iut na pirtl u.,(ia todo 

r., Lis alei a Estrada lia nossa r, e  
7 , JOao 11 r, o tt'n•{]tp eilipi u :1ti7 ocra t)dU ;t C„!)Grda.Çi a!C Sálta,•3U pItp, nue` cabe lio crua. [ n 

,• •7  renabilitaçãoA;s ,lhi o camin io T. , , ,- c t; (liei aia` ar t;t 
do rcin0 em •,30 UCrè1110S menoscabar 11à tt das ipS d•,lf•e,ll i..s t, aic,u $ L: ! r():t it)•,)f.lertaC 

agi,a segu ir na ('emanda > da nossa q n 7 ni) tias 11r )f t.S,CliliiU t1 ("le 
t ,'•„ l,ibtiC,' SCm' QUe oit ,• mereciinCnlOS d0 S►'. 5arlt0• 1'1C-• í'a]t ìU a0S Il ,y dos. l)rïJrll0₹()','i'S 1, `t ; 

m•, lºr sor,e. „ ultra o rt ,{ t„1, - u.i tnUíta atló3 
;1kreca, é Sef[1 conde- 1 ; "' ias, caI]dldat0 rcgel1[;raaJOr pr,10 ijü-.CºInlCltl tirar) a1;, c s1seS coin- B'Ircellos 4 tão pGbre 'de gera-  
n tias n4essidades , mesmo circulo; mas fr iicàiii ,,n rre[(ïiai e ilstiusi ', a, •, in ;; t,' urra t a 1 tr(i;,i1 0 •7ile dése-`tap te, t•o.carecedora•de quem it1- ' 

;t t , ,*14, ìlº Ue te, apa rte a policiei, que Utll e [lar a;1f13 TC3011'I ¡IU iC U+ •ff,'tt,s jst,)' 
h7 ) 1` UC if, gnanientç, a assa rC resent, z, „ 1• _ t'„•• ) i t ,• " -

O t)arJc n , p p P , r, ii{1 ,,e inii,::(.:, il p:1•5álu:a etl •_i {:. C ) rCc ,•: 1; da i)t'e: Lmj)Ça0 '(s elclçü• ) m í)i0 f t7 il ()UtrÒ representa , ©- nO5 f.]U3iJ " a' `• • l r7ae A aceeita; as cegas im osi- P + até t•' ) 
r t'tl `• ;• , t)ë priai;. la ,ç , n b mais SymipatlilGÒ f)OL3e (!0 5r, do que COM a5 St1 tS, tll:ctdl)C•aS •, • 'Rtt. • O Éi;rtL aíi;t).(ftdsl]t iitC 
.ttlt•.a_ ; çõú,, li'csta=ordlir gge <,destne - T (n {,cr ••• , l..r.e,':vv rinsSitd r)as,it'U. 

-,i )4(.1'ï t)0 ioli]e[1-`- r g . i t c0i.r("f o V 3z, a quem todos CJ í $ f1, Si'(l I, r Ctlr3, i l t.a], •_:J.al' 0 ) , , , 
I :r eeein, e 7 d(SCJi}Cdi•Uam... , ), p t' S i)ni- ì,i,; r ,. tpri, ¿ a iv ti di-

É,. © nc'l ús,5C estio o recebe' , 1 nliecemºs . n3urto i)enl' , e c • ln pr otes c) +a esst,s c',iss" [i:lra ,:a ¿r;í•i<t i(9! 
a a • :•► t1''a Se; no e,iSO .:13 ao ia- , , z t •—.; •. , 

r o grl.Cnl podemos tratar tOtIJS ()s f•UtS Ct,.; éi ï;Ü(S, rë;3óIVé'U• Cil], , Eà-IinoSe•1,a tt,:t..itS,1í1• l rr7Cleitla 
s vel' uill cr)n.erralleo Aig)o (Iue , era •tí.ali  

deuses % , 'C{»samente. . •. dias, Se r.- 0 lticOmnflodo e U•3- •• 11 
se' ta jCe1;r•Sentar ,CStC t n, s l' t.Iil'iS += tt;Si)5 , r• i'' ri ?ït.'SUiCt'I•(.,, rt:ltj S2•tID<► p•eiYtr?S 

e i Ct Ft0, .tf ele er a i p(z3 ti(; Uf₹ta Z l t l m • ÍSr3t 1, t iln, s, , , ¡<,) r; rr 
Clr tllr(), noa 'a r, SeritasSem um t' 1,. - •.• t•,'ec., i' 

por, Barcellos, nas pro- k1 i, para que ali vão' os eleitores fal- gr`ailttC c.rï+li,iU, 1„<: U r[i.( i t CS - t,;iTt lll; areïlte. út :' ÌSttCt 8 tde t10t.lCn3 sie ildtne fCIt0 tinia Indi- t) 

Çõts gemes, o sr. J.ly- vitlilal1 aão illustre,• dL :gUem. lar com o seu deputadG, que taram passados 1O:000 bilhetes: intfetev Io l. 
Zalliães I.irna. t pouco, ou nada, eon[icee `o cir- acto tia governo disperti)a ,finita insanià, tneita desfaçatez 

esta ,localidado padesse esperar t sie§ d,ozr •ï alf dom quaes os ti <. culo, que,representa. iá gúra. ir)di;;n,sçãt) e levou o eFnismo a rodos. ; 
Va e € iiza talou qual protecção, Uade.ÏiïaS, r 4 ' ç, Do altó das es 111Pras ti;) )O(fer es as reconimend'açóes •, l . 0 sr. dr. Vaz, ' nascido enl con]ml.rcio d( 1 isboa e d. ou-. 1. t 
atlo;vD rn.v a"ssim,vao os 'carneiros, cõlri ba- ; . 1 „ de•pPja-sè lixo e nntnalndicie flue a 

e t'eS₹0 Can - , uma fre<iuezta 1[mitrop11C Corra 0. ('`•S •' t} `'('Ca, , ntp01'tar3teS a •COIa-' it)stt)S n ps P[;CP;it'C+",. ra,Q c tatsst,)u se ei(•gen(1o;' ou 'ti, , deinnar o insolitc) •) roce.iin]ent4 !' 
á' •L[• suti..•io do er„Itoris r, conceino d ..5 o.,en(ie e niüitg E' 't es ( ó tubo-moral e ma- â]quo elegem. todos os de p r 
' ti , visinl)a das limites d'estaa cornar- ,e a tornar tinia seria a1t!tadC de tet'ialin+finte. [ E• Mã,  all)aes Minas assaflos tare - 

nbeciniento terra el[e de a p ca•'de Barceilos conhècè as ri<-,- resistencia'pacifica, que'serâ tal- 1; nesta grotesca figura de pia-
u t sentes e frituras e di  pois uei, ' •••t L •: Que relaç+-)es tem tine .. P :g , , ,' ce'sst'ìiatiés dos `povos,` que < vae vez a'petbr tte todas as.• resist(:n- •°•' de lama, t;,,o lis cidadãos 

v TCln SC 'de ry1Us; não .tPIn10S Ins- i)+)rtu;ueZt',S U e,:t'trãti, 8in canto 
' y re resental ao )asso ué ear; eiaS, se as Juas poderosas elas- 4 . _. truc, a„cie orle não. terr)os vi da. ' p [ y f . n:io rirlebrarem es caloiros d'onde 

0s aa• os eleitores d'es- diiiàto . re<*enerador nunca por ses souberem e quizerem ma. i;ter e°ta jorra.. 
Ia CRÜZ cie gtle não te[rios indo-strias,fe M , ,., 

p; fui? [ein reláç-t-.•es cora] ' . anui tem estada, Senã,7 eï]) VIS]- SC nJ s(:u pa)siv t1 rlt)nfil. t'Ois rect'ja-,e o pciz 0 cohSide-
Só temos a aoC.iculatlra a nossa 

 Jì;e de -MagaffiáteS Lima 1f. y ' tas- de a-rá•declmeIltOs eleiu)raes. U goveri -o pi'ücédeiü treslot]- re se ai nda tltJde, ntli)s rostos de 
uìllca fonte (ll, r••elta• altas iã3 r.+ decoro, Pi4cout1'ar' força para ue-ja •'me (18 í?ía,ali]ãos ',.. É realmetlit' Uma Calanliíiade Cadamente. ç t •_ 

J a •- despi"oteg►da doS ])Oa •[ CS COnStt # :, , Urtar_US.,:BÌ,rI'4,3----tuas . iras₹itui( as. 
e gr1U se não ) propõe pl ! para u. [jogos, cótïfiareni o man- [✓ preciso que Soffra o justo P,ír+lua o.0uo acabà de fazer-so 

+ 1 ü u1u , 1` d' 1 da sua naturalidade t11a 0•. , ;'' dato de 2't'prCSentalJte 38 3 IIIII t;35t1 O tia 5u3 ICti'lanJade E• U fure ,wenas as asso,-i:t,Õi_S Com-
p, .•,•1, Assim, é, .tru2 cio fazer. t ' rlerci:ií, Indasti'►al . e de, I.n iscas. tia tilais proxinlú (t ella,  su eito qualquer, que nunca vi- otié lhe vae s̀ueeetietl(,G e s• não .Ì 

..c itllr'cr(l itftrrl. ,, ars ser• r? •() tlr, rt,i• n : f ['a ee,. e aondd 0 conbe- c. i am, ne[n C•Jt)11ceram. A plissa- tivera pendenc.ia e a rCSI•r ,,rÇi 0 n ] 113 )]. ida. Qualido 
^ Vllisn)0, ralai$ 110!1₹I' UtCt', nia1S r ,'.- t rr + ` -; 'a;3 leis de u;n paiz 3 tU" aB51f}a tpOS- 

t ros (10 aCrlba, ato dá-se-lhes fo_ o; )reGr•a• vara se penitenciar , de- tu1'•ad'ts.;.íluandci. tss f)rìaluipios da ''' Garneirr:tÏa 4aa•;1 ate t i a y 
n  reSrlt3Sta. _,J ,iCC2r' rCt73r a mm•ai]a. poli(, i3 s il3sOS d l- rei aS aS U•tlra d(,ny t I `34 l)" e ,tSSiltl' v'<a ó [ ï n ¡) 

LJ< (13d 'r]tJ `] ir uil];IeS ) r fp•tiilQylSit) , A t,1r]OS OS CCC1tS12StíGUs:, que ias qUC SO tí't'f13 (;§,0 p  ScP C'tÇO, arpoa, tr lrïSt}lì(J tatprin C I7;1t) eSSE I?tr am s J . 
o4tn• o tiaiz, e. )+> lia traria ( lie possa ïllu- qq o I150`' d0 llitl?tï(. t('IJ(t •S'aG Cl3a[n?1105:1 votar 1117 C1;CUIJ de 1t1tP,r_,55eS pal'tici3l'10 rit,.fn ¡ i t 

d 4 {} i(ïiCS iICSrT,lrlii.Ïca. ( l I, i a 
M •s;,la+n dl. Itl,. _ _ '. S e IC ;r1S.,ndii• i.l:lil1` i:.i Ilt, üi(`. )C±. at: a"a`[] 

1 ia d• 1.' f t.li eCtO E ̀il •r v ¿d. resfl{!I(l)i;•^, n{(I tICrI? ¡t • lif ;  

J (l i,F1' ,li' oì►d, ë ̀i+' ' lr:: ( ri r,' - t , I 
o 

'ando-as do 
lamente ap 
:on) lingiw 
p especial. j 

- ' •spºzcrr e, r•col]7[nclltsia•ïnú5 0 
Ï ri•it]ic's_•mpat 11co'(o Sr.sr•. cnn•'no afi 

a ' 
, ! . .ü, t:L't)::1 ìair')crº iiv•i•.í,.;'SSiII)') e• 



• •-i 1 

4 de fevereiro de 1894 

A manifestação d'tioje foi impn-
nentP. Desfile u grandt, estaliel, ci 
mento até à mais humilde ch;itari-
ca, tudu fe(-h.)u. Tudo, na 13•iixa 
como tia kIta, cia rua do Ouro e 
nos beccos d'Alfania. 

Perante estai demnnstração i(ran-
dios,, o unanime, seta uma só r,z-
eepç.ão, em tempos de inotAidade, 
o governo via coutados os seus 
di•ts e demittia-se.m 

0 Jornal rio Com)nercio diz: 

«alas isto por forma alguma au-
ctorisa o governe a com,netter ❑ tii 
verdadeiro abuso do puder, pro-
hibin(lo—como, segundo se diz, 
• f,)z ou vae fazer--o comicio COM. 
:nercial. Uma'tat resolução consti-
tue, roais filo que um attentadu,llnl 
tretnendissinio erro, pois subtraido 
aos. queixosos o resfuig0 legal do 
direito de reunião e da petição, 
isso •-ó pude concorrer para os 
lançar, senão nos ineios viulentus, 
n'um estado de descrdetn, que o 
governo deveria querer acima d(; 
tudo evitar. Lembre-se rlao isto 
cá pelo paiz... não está de con-
f anca, e que todas as per turun-
cões são perigosas. 

Diremos mais: se nos promoto-
res do comício ha aiguru pen-•a-
mento reservado de oppo•ição po-
tica ao gabinete, como ellt! parece 
suppur, nada servirá rmahur ris 
st,,!4s interesses do que a prohibi-
ção do seu mcetti►rq, pois ..,I deli-
beração é um excellente fundo de 
"candalo, sobre o qual se poderá 
facilmente fazer fermentara paixão 
do comnierciante e arrastal-o ao 
lano supremo das portas fechadas. 
E todos sabem que portas fecha-
das equivale a ministerio tio olho 
da rua! 

Pense o governo no que vae fa-
zer. Já basta o que tem feito!» 

0 Correio Nacional censura 
assim o acto do governo: 

«Não toe parece de boa politica 
_que os governos do meu priz inau-
gurem a epoca da Auctorid ide o 
rio respeito pela Lei —emcluanto 
elles pelo seu ladtt não governem 
seoundi, todas as indicações da bua 
mural política, sob a qual se regeir. 
os outros paizes constllucionaes do 
centro e do norte da Europa. 
Deem primeiro os ;overn•s por 

tuguezes ou os governantes portu-
guezPs o exemplo do respeíto à lei 
e á Constituição; mostrem primei-
ro ao povo que não vivem de so-
phismas, mas que interpretam as 
leis do paiz com a mais provada 
boa fé—e depois exijam dns cida-
dãos e das suas aggreiniacoes que 
nan ultr•apasseni os limites da le-
galidade. 

51as erri quanto o ❑ão fizerem 
não se admirem do manifestações 
como a de hontem, que não fazem 
senão enfraquecer e desprestigiar o 
poder, causando portanto o maior 
damno ás instituições. 

Se o governo quer que os cida-
dãos procedam regularmente, sem 
equívocos nem sophismas—diga o 
governo, se é capaz, para que foi 
dissolver o Parlamento, a que ele-

a • vado principio obfleceu a ideia ou 
o capricho da dissolução. 

Se a anarehia reina dentro dos 
poderes do Estado, como não ha 
de tantbem reinar entre as diffe-
rentes camadas sociaes?—:11. 11.» 

`0 Tempo exprime-se pela for-
ma seguinte: 

aA prohibiç, io do comicio foi 
como que um grito d'alarme que 
:hontem correu, com a velocidade 
.do relampago, por toda a cidade. 
0 sr. João Franco, depois de en-
vidar todos os esforços para que 
os promotores da solemne mani-
festação a adiassem, depois de pre-
tender introduzir a sizania entre as 
classes industriaes com o apello 
aos chapeileiros, dividiu por fim 
remover o entrave, que se alie de-
parava na sua gloriosa, carreira, 
nrohibindo o comicio. 

  0 COM NTERCIO DE BAIiCELLOS 

Não se calcula o eff ,ito produzi-
do por essa (Ixtraordinari:t ;) rbi-
trariedadt•! 0; l,roprin; amigos dn 
governo f('chavam as mãos n., ca-
beça, duo idan(h) ca veracidade da 
noticia. Ilontem á no;tt,, nos cafés 
e nos th,-atros não sofilava em ou 
Iro a,•suml to.» 

0 Correio d,l Tarde insurae-
se nestes ternos: 

a Ea-' governo não pode nPrn 
deve estar nu poder vinte e gt)atro 
horas inais. V,!-se que está mural 
i11Pi1tP, iuut usado, que perdeu pui 
cl)mpletu a n,lç; {1, das anos real„)n-
sabili(lades e que lhe é indifft!rente 
a situaçito gravissi!na em que se 
adia u paiz. Fraco e covarde, t.,111 
u)edo d(; tudo, até da sua prot)ria 
sombra. A viuloncin de ante -h , n-
tern á coito, acto da mais reuwata-
cla loucura, acabou de o fazei ca 
h;r perante a cocisciencia pultl fica. 
Nada o acurara n'aste niumenti•, 
t,u .que ner)) a confiança da corôa 
poderá agora cobr;r u ultimo des-
vairamer)to do governo. 0 gi itu dr. 
protesto de todo o paiz de, orá púr 
Ierrno á obra nefa{ ta o f.ital d,e<te 
governo e uni movimento decidido 
expul•:aiá du puder estes eshanj•)-
dures ent ;n todos dos ditlheiros (10 
povo, consignatarios privilegiados 
dos syndicatus exploradores da na-
çiì,•, ainbicios,)s e vaidosos sem 
sci(3ncia e sem conscïencia!» 

0 Correio ala Noite condem-
na o procedimento do ministerio 
e termina assim um tios seus 
artigos: 

<Ao principio tentaram seduzir, 
corromper. Não poderam. Encon-
traram a• fort,!s resistencias da di-
gnidade uffondida. Planearam de-
pPis lançar a desordem nu comi-
cio, e atirar para cima do commer-
cio com as responsabilidades dos 
tumultos. Viram, porém, que não 
era possível, porque os promoto- 
res do comício tinham tomad) to-
das as providencias, para que 3 
ordem não fosse alterada. Qtiize-
ram depois intimidar e levar pelo 
medo os que se não deixaram cur-
rumper, mas tambem nada cotnse-
guiram, porque todos se mantive-
ram no seu posto de h ) rira. De 
nada lhos valeu o ardil, porque os 
que hontem repelliram as offertas 
do governo, mostraram hoje que 
são superiores ás suas ameaças e 
que continuam a inspirar-se no 
mesmo espirito de seriedade e de 
patriotismo, qa-. os teern guiado 
até agora! 

As tendencias do governo é que 
ficaram desta,forma beco acecn-
tuadas. Ou pusilanime, ou fanfar-
rão. Não conhece o justo meie) da 
dignidade politica e da força tran-
quilla 30 poder. Ou se roja, ou 
ameaça, ou perde de todo a cabe-
ça, e torna-se furioso. Portugal es-
tá sendo governado por doidos fu-
riosos. 

OS ULTIMOS ATTEN-
TADOS DO GOVERl•o 
Depois ela prohibição do 

comicio, que foi a primeira 

loucura, vieram os decretos 
dts,olvendo as Associações 

Commercial, Industrial e 
dos Logistas, de Lisboa,e o 
addiamento indefenido das 
eleições. ` 

Isto é inaudito, isto é gra-
vissi.mo. Tem causado gran-
de sensação o acto do go-
verno. 
Nesta temeiraria lucta en-

tre o ministerio treslouca-
do e a opinião publica que 
acompanha as duas impor-
tantes classes m> sua justts-
si ma e ordeira nianlfesta-
(Ao de desagrado, alguem 

ha-de recuar. Est•imos cer. 
tos de que este papel cabeai 
ao gOVet'no. 

As ultiinas noticias di-
zeni jia que o governo pio 
tllette: 

1." Rever imtnediatamen. 
t3 a nova lei cia contribui-

ção indlistrial, ouvindo os 
interessado;; 

?.".Promover a approva 
çào d'esta revisão; 

3.° Em toda e qualquer 
eventualidade, ântes d essa 
r•emodeiaez-io não ser feita 
c,•br;inça alguma da con-
tribuiçcìo indu.striai com ba-
se, n t referida lei. 

Os poltrões; afinai, sem-
pre se rendem, mas para 

isto podiam ter evitado as 
prepoteríciai e os attenta-
dos, que reclamam o mais 
severo correétivo por parte 
do paiz inteiro. 

PUBLIC ACOES 

R.ecabéntcs: 
f'oetrrs do J/ii;ho.—A livraria 

G uz e (;.e de Waga começou til-
timainente. a publicar eco bonita 
edicãc) uma,cuitecção de monugia-
phias, que abrangetá, do modo 
mais completo possível, a longa e 
gIorios lista de todos os poetas 
mt,dernos do 1li lio. 
0 distincto litterato sr. Alherto 

Pimentel, auctor dos apreci,veis 
opusculos, dedica os seus dois 
prirneir(is estudes a João Percha e 
.41meida Braga, que nasceraip- na 
capital da pruvincia, mas traçatá 
se fiui(lamerito o ' perfil de outros 
poetas brilhantes, nascidos em 
Guimarães, Vianna do Caste!lu, 
Barceth)s, fonte do Lima etc. 

Preço -250 reis. 
Apnillatriétntos para a f Utra 

nrgaaisacão da in funieria portu-
guesa, nr continente—F' auctor 
dleste trabalho o sr. aloxandre de 
,Umeida Oliveira, tenente ajudante 
d,infanteria n.° 12, que offere,:en-
do-o ao seu paiz, dzdìca a pri-
meira pagina aos seus camaradas 
do referido regimento. 

Curou nos;falia competencia pa-
ra apreciar este estudo, pedimos 
ironia para transcrever no pruxirno 
numero deste periodico alguns 
tr•ecbus' que nos parecem rnuitc• ju-
diciosos. 

Achamos digno de louvor o il-
lustrado militar que dedica algu-
mas heras vagas dos seue traba-
lhos oQïciaes a estudos sobre a fu-
tura ore anisação da sua arma, e 
agradecemos- lhe o exemplar que 
se dignou offerecer-nos. 
--0 n.a 3, 1. 1) asno, do Jornal 

das Damas, apreciavel publicação 
quinzenal portuense. 
—Os n.0' G e 7, anno 2.1 , de 

A Const►•ucção, aorgão dos mes-
tres de conslrucção civilD, revista 
quinzenaria que se publica cil) 
Lisboa. 
-0 n.a t, 5.3 anno de A Dosi-

metria, importante revista mensal 
file medicina dosimetrica, baseada 
na pbysiologia e experimentação 
clinica segundo o methodo do dr. 
8urgX̀ •e. 
—0 n,a 1JJ, 1G.a ano.), do 

Sorvete,tapreciavel semanario hu-
moristico portuense, illustrado po-
lo sr. Sebastião Sanhudo, distincto 
caricaturista. 
—0 n.° 4., 1.a sorte da Reacfão, 

magnifica revista litteraria que se 
publica em Coimbra. 

DIA A DIA 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. dr. Rodrigo Vel-
loso. 
Amanhã --a exm.4 sr.' D. Ob-

via Alves de iilacedo. 

Uia —o snr. José Evaristo 
Sarmento Velloso. 

Dia 8—o sr. Antonio Augusto 
d4Almeida Azevedo. 

Dia 9—o sr. Gaspar Augusto 
Leite Arriscado. 

Dia G —o sr. Avelino Ayres 1 que ri 
Duarte. guete: 

reta (= 
t• 

qur 

Está entre no; o snr. tenente 
cornei VaSconc.IIos. 

+ tarda 
Vae melhor o sr. Domingos mos-, 

de Figueiredo, nosso •U 
mo amigo e collega de, redacçáo. be 

Vime: nesta villaTo sr. Adol- chega 
p io Antonio Baptista da -Silva 
Guerra, filho do • sr. commerda-
dor Joaquim Baptista da Silva 
Gu.rra. importante e illustrado 
industrial da praça do Porto. 

-1 • por que nos qu_r ra 
Tem passado incotnrripda,Jo de razão prima ire' 

soado o sr. Edu tido Pereira C;. a Lse 
Lima, digno escrivão de direiiô 
mesta comarca. 

+ ï 

Estï.veram nesta vila os srs: 
drs. José de Villas Boas, de Es= 
pozende, e José d-Azevedo Vas 
quinho, de Fonte-boa. 

+ 
Está • fne'hor dos .eus incom• 

modos o sr. Francisco Marques 
da Costa Freitas. 

+ 
Acham se nesta villa,a passar 

as ferias do carnaval com suas 
exm. &6 familias, os srs. dr. Au-
gusto Monteiro e Miguel Tobim 
d, Siqueira Briga, distintos aca-
demicos uníversitarios. 

+ 
Na sexta feira passada:-estive= 

ram n•està villa os srs. dts.`'11e-
xandre de Sousa Mello e •duar-
do Ca>;,valho, o primeiro! ;d'ottes` 
cavalhè4,s dignissimo lll• de 
direito d,! comarca de Vill N(OVa ) •• 
de Fàma`icão. e o segund^, ,*s 'dò  
tinctissirno advoga do na mc` ma. Riais s 

Suas ex.— hospedaram-se ' erra Porto, ceJ j 
casa do s r. dr. Manoe! Nunes dá secnbleia-i 
Silva,dignissimo delegado dp pro- brà, -e i •t 
curador regio d1esta comarca.... asinblc ;: 

uê- na  
Acha se um tanto incómmoda- massemras 

doo. sr. Guilherme Joaquim Nu• . à , que a^ 
nos: ,digno chefe da estaeão do selhsm, p< 
caminho de ferro desta if ló 

Apetecemos ! lle promptas me= 
lhoras. t 

n „n 

•í••dlt'elt0•-
ü 

rfï)a.Pd,,s V- 
f•in <,jud: 

a R , 
calista. 'ir.• •;•.'..-

Limitinio nf-. ; ' 
o sr_ Anselmo 
aFo11 ha» nos chani•.s1b{io? Barreio 

de aggressó s pé=-.'cem r3cadernat 

1 nçar mão ;  ..;. -
castigar Ia;,, 
De resto res 

' c M=' -rràctr 
,que a aFoltiaa se1M¡ racff)c!•' 
ser rc ene d )̀ 

cisa é de ser re^et;ter'' iam 
p aa•ti,8ri, ãt•ro r • tiit•d.) o 

Reuniu G.- feira e ;(3,1i)aia cia►.: 
conselheiro José L•'•;5 sie 
tro a commissãorat que tos, 
partido progressista ì)dida e an 
sr: conselheiro Joa•rvr ,-s. 
MO, servindo de si nas 'itiformJr 
srs. conselheiros Rr u., alguns 
e Francisco Beirão:duas e ires p; 
esteve muito conco,Nstos a ata 

Faltaram varios' 
deliberando se quei1'hutro l do 
fe do partido prò•.3i),)reã hUSiy:õ 
citasse do sr. piestxe,tar•ii) 
belho uma audien,è 1, oe e e 
gostado 1I-rei para.l.a  
execudva rdo na -' 
pedir ao chi 
beieeim,• 

t 
"c11Li:: ïl.á•ltiTf r 

nãaeioaré rri! 

v1; iirt.')f•re 

, 

sï ^`slraivr 14a 

PER.A SEMANA 
A' «Folha da Wao113ã•— 

Ao cabo de i t dias de pnnto 
sempre arranjaram nova tirada 
de prosa para dizer na e Foiba 
que e a tréplica ao «Commer-
cio#. ' 
Para isso não era preciso gas-

tartanto tempo. 
Não fazemos a critica do es. 

cripto, que nem vale a pena. 
Vamos respponder ás interro-

gações do localista, que em vez 
de rebater as nossas affirmacões, 
cada vez se estende mais. 

As sentenças que attenderam 
as reciamacões do administrador 
do concelho que em 1891 fiscah-
sou a elaboração do respectivo 
recenseamento eleitoral foram 
notificadas nos termos da lei elzi-
toral á commissão recenseadora 
recorrida. 
Os eleitores mandadas inscre-

ver pelas mesmas sentenças não 
fizeram uso do direito que lhes 
foi reconhecido judicialmente pe-
la simples razão de que não hou-
ve eleiçoes emquanto vigorou o 
recenseamento de 1891. 

Demais, se esses ele itores não 
foram inscriptos no recensea-
mento, como deviam, ser, isso só 
serve para reforçarmos as nos-
sas censuras á commissão recen-
seadora de então. 

Já vê que a sua tréplica é i.nha-
bil e compromettedora. 
Não sabemos ao certo quem 

é o localista que, mercenaria nu 
obsequiosamente, tem escripto 
as tiradas da aFo'han. 
Por isso não sabemos bem se 

nos falta verdade quando diz— 

•a e).ergi, t; r• con,rra ,, 
os,, ìèsmanìi,,a,. `i'•• 
das as violam de t; 
constituciona,47 

ál:oaalD•--:1 are) 1 • -,ubì(f'b, n• 
do lugar do Rebor si, tG it 
zia de l;uriz limt iis1,rr)dc 
gadeir aondaR 
puuc,...algado,,ia`l `,•ïa e re 
semana passada, 1 a- banda dc 
sido feita at lin4  •-

ras da man,)ã. j _Pa 
O• larapii•s en —Para o 

`Ciii èane ra . 
onda é9tava -•salgal ira •ta•`.l' rio 
gazu i •. :.. 

i 
Summa e s® -, 

só des falgi'é du cari' 

METI 
Ao p:allz-A Á,. --_---- 

mercial do Lisboa. 
lia de ser dissolved;(:1S N' 'f L 
primir e fez distribi 
te um estudo sobe ¡.i 1z=vTtr) 
assuuiptos da nossy V 
desde 1821, em quC,,}1:ctuz~oJ 
comprovam muiti,S 

Agradecemos o ( Toanna iam; 

f€$e9atorlo ã bido. •on)tnandante 

1t arcetlos—Te a da iliarinil 
que diz respeito adMo saião, 
cum o parecer do pmülantiallke- 

N'este documeao sr4ltou para 

frendo! 

gerenc ta uma rap eS vento fitai t 
noticia da sua adio 
bem conhecida do • - - -
be bem a coo iançatdapte trocou 
direito os intelligen optar influi 
valheíros que a c , m 3 

Pelo respectivo C, 'lt•aiil • á 

envolvimento da coe 
e perdas se vé o ii1G1n?e, ioi'st3ir 
deste estabeleéimeQ)asSOt1-11)e ,al 
0 dividendo a dio ! on••, Q t 

semestre é' de 2 nsarn?nte, e o 
e;uat ao do 1.° sce,Iiain-se serr 
dual prefaz o de 5 
anno, que rsros e 
bant•arios teem pan,!a•1te 
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e•zt> 

l•C` •• r'na.nd(l 
.-

••••tJ v••ttl <ìil 

1. 

<) c•lïicto 
:.ttr!AssiS 

t 

timo-rl•. ì- nos alface 
aselnio;,l;tidLrio dl-nos pa•e-

">  charrl.ÀÀ;- Barreio, acredita-
 ,s pc;• , adernador, desta 

e nos qu r.•,. ;.1 
alimeirr38 • ••••éissegaicsa o.f. 
não •  

luz 9 I(•`i•-•. 4: 
'esto r A i '. , 
Folia» stru 

ïrosèt:ta a sua 
aràcter ir,•lep2fr-

37}a" a;ta alia 1`orto, •étn J Gosta., tt Pedra cio Couto r..° 
enes flora, q , -. tl i;;ira 1lartin•," I aorr,•; p3de ser procurado 
íe Ser !'C(dRCF ;r ,ianta(1 Vieira.l a=irdrlwrta•3lt.' C: C' (l8 %Ì•i 9 liaras 1 L  

rt3z&• y>•i•o".t'•d 11.) ,i i•,teltibetate 
6.' feita emi;t;i L : idade. 
eiro José LuQ,rleg— Tu-
commï.ssã4 E?ra•Iue tts,l,a=.3üs h je 
pro;ressist;iei•di e ani;nadis-iina 

relheiro Joãr• I, 
vindo de sé) nosaformain figurarão 
selheiros RFrrü.,ilouns úos quacs 
Isco B•irão.l du3• tl•e , pl+retlFF1*. 

zui.to concoi iwsti a ala das naino-
ram variosl 
rido se que%til o lüdo "esto é•tu-
3rtido prògilro131 , pusaçoyas. [lastro 
do sr. prestd, estão oceupados ias 
na audiençiá„ta e o e em Ç:?9à!da 
•1-rei para th".;.a •I'aru,a` campai ba. 
'a_jio n..ó.-•5 • ïi vrw ,  

á t,a ta-d,'• 
o 

r)elo 

ìt . •ntFSA l;'i.7t ; iar por 
5 •• 

c  Ices, r'estidos 

tIREM TAÇÃ,0 
I.a praça 

2 a pui,licação 
TO tlirt I8 do proLi:10 
rnez de ft ereiro, por 
11 horas `da rn nhi't à 

parta da repartiç.a,o de fa-
zetic•a d.'éste e.oncelho, se 
:ode pôr era pr'a a, e ar-

rõrntr; pelo n"taior ?a-aço 
iC, fvr ttltérecido, os bens 
infra niencionados, e pe-
nhorados na execuçi=to que a 
Fazend a, Nacional, . inove 
1 Pira po6<amentó de contri-

%•= 1 1.l•,.. • .. L 3 , s °►+lli•. `¡.;' t'i)'•iìli?O predial cm dividll, a 

llfaraoél Joaauim, da' fre-, 

guezia de ttarihetrte, sa 
oer: Os renditn' ntos,nb cor 
i-Ate ánno dos seguintes 

iïìt.•r, pre,dios:—Uma casa violas serre_. 

v111110 > no 
ul o. nosso pre- 1 1. , , U 

reis ant, 1`la sfista-f 
i as 
e a• e•0'vera ` ri,tt iaL na g lh It1 

d r: . -e vesp`era per- 
r -Ç 

aan,ra . , 1a y •. -"Para o corar de 
+rapigs en•-ï. , r hao da Veneravei 
Lava sat'ga y 

11 e sé•té s *` 
ilgii••de cara.. _•• t •:i•'•• 

fui ul-i', 

econe- timamenle nomeada o rev. sor. 
u{as sof- Marnel L+,orença d`Aranjn, intel-

tiáente sitcerdote que por atum 
-1a deter- tempo l,art)cliiòu a fretineaia de 
"r lisa- Santa ho• filia de Rio Covo. 
t"reute c1_, nr,ssos parabens. 
7115 "e •4Qrrtaras'áa—Deve reaiisar-se, 

h,>je, no apraziveI local de S. Braz 
l•Em a costumada romaria ao mil.lgro-3 (Iita, so santo, advogado das doenças 

11 ` de gal u:ulta. 
•a; ,í311n- ¡ 4,a1 c31ao—•0 rev. padre Josí i 

rela ge- I Dias Vel eso, nitural. de'Villa No-
r e 'disco- va de Fa m. Iicão, acaba de ser es-
Pereneia colhido lura capellão tio llecolbi-

ca;, r.. pi - meato do ie5enillo Deus, ' d•esta vil-
to dos cor- 11. 

—Dizem de ,Lisboa 
que o governo vae designar o dia 
2• do corrente tiara as eleições 
oel'aes•de deputados. 

0 procurador ç7es•r<üc iwl 
teria o seu ese_1ptorio em ca-
sa d.0 exm.° snr. Gomes do 

ICIOn, S, 

vh --:1 Ari7t1 
-de Rebor,`  
ioriz limo -
• aonda•t a _ 
algado,;s { .b 
pausa a u ,•i a banda dos Bom-
a a llrrg . s lau ,:Ç 

ser- e eirt.do desterra la•, rrtdia, 

padre—A As$  
de Lisboa, 
:r dissolvida,•y].j5 D.1 rf yEN1E 
fez distribuí¡ ` ' 

studo sobre i;l tiAZ:,afi) 
,os da nossa k y 
821, ela que°,C,}r,rluaão) 
varo muitissi• 

Tecemos o e , Joanna lana des-

atorlo do "„con)mandanté,r,,uan-
11os—Temoada da marinha cri~ 
respeito ao íTmo salão, 
parecer do et •1mmandante--disse 
e documento 
l ama rapidáa•saliou para sudo-
da sua admininl`' vento faa•te, e a 
ibecida do possa. 4. . 
a confiança ,amante trocou cota 

os intelligentes•, Abar inquieto, e 
as que a comiraal, 
respectivo ba 
mento da cont• eavari a a cehertra, 
•s se vé.o prenOk' W, invadindo as 
stabeleciment paou•llae atravez 
aidendo a dU-3 o. (ora 7 o trovão 
e éde 2 ! . ' 
a do 1.o S'I', )Sãmento, e o3 re-
,;,az oIre Ceei3iani-se sem , in-
ue raros eStN 
is tee[ri podiclsn,ta.ftc C,^rilQr•1 t.gó 

sr: Caetano F er- 
abar c a a.t r ebo5a.— m 

lll)stra•o parocho cat11 po de lavradio com ar'-
~- voI'es de, vinho, e de matto 

coai pinheiros, no lu-ar da 
Carregosa.—Um campo de 
lavradio, denotn;r1 ado cam-
po da 1,onte, no lutar da 

junto do leme, de portavoz em 
punho. 

::m vão sondou o horisonte, 
esperando uma sombra & bom 
téipo. A tempestade desenca-1 
creia-se; uma chuva torrencial 
r~.e sobre o Oceano. 
-'A fragata cança va muito.Enor 

pies vagas, vindas do largo , ialn 
quebrar-se rios flar)cos do navio, 
ou invadiam, como toalhas - i' 
gantéséas, a coberta. 

Quatro bomeas enviados á 
Tiro:+ para desiçarem as uujarro. 
nas, foram arrebatados por um 
golpe de mar, e desappareceram, 

Soecorrel-os, era impossivel. 
—Pobres rapazesl—murmu— 

roo o commandante. 
lj navio chegaria a m .uter-

se na vaga? Isto séria a salvação 
mas isto tambem . dependia da 
macliina. 
—A quantas atmospheras es-

tamos?—perguntou o comman 
Jante ao nulcl)inista, com qui.rn 
JoIL{ti•"::)(cara pylo lrart.a•tio4,. 

São por este ineio citados 
todos os credores incertos 
do execut,;do, para assisti-
rem, 'querericlo, ã arrema-
tação e mais termos do pro-
cesso. 

BIar'CelloS, 22 de janeiro 
de 18D'r. 

Verifiquei a exactidão 
Marinho Falcão. 

0 escrivão das execuções 
A? -na, úelphina cie Almeida 

Azevedo (12  j 

BRET'E141ENTE 1 

•'£IEI• -E PARIS 

Aos Conl'os ADMI ISTRAT?voS 

Para a facil ornanisação dos 

Creamentos e contas 
Das 

Caeriaras, juntas de pirochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, .Filhos e C.a— Guarda. 

Notavel romance cie 
-• •  o D 5 CREQ;c. s 

Desde já se recebera assiána-
turas na Empreza Editora • 0 
Re creic n -- rua do Marechal Sal-
daulia, 59 e G 1; Lisboa. 

DE 

Para uzo das escolas primaria, 
por Joaquia) Carneiro, ¡rro-
fessor complementar em Vilia 
Mova cie l+amalic7,ta. 

Preços: brochado, 300 reis— 
cartonado, 380 reis. 

Livraria Escalar, Brao, 

LIT"TEBARIO. BUROCRA'I'ICO -
L LJIIJ,ERCUL 

Contém a nomenclatura completa 
de todas as corporações, funceio-
nalismo, c0m1wn rcio o industria da 

pruvincia do :tlintao, horarios do 
caminhos de ferro, carreiras de 
trens, etc., etc. 

hlusti'tin•n'u 5 retratos de pes-
soas importantes da provincia e 
feeliando por uma esct+ttlida secção 
liberal li, e anuuncios.E' um grosso 
vo;unia de perto de 400 paginas 

Preço: 
Brochado  ` 5o 

Cartonado  350 
A' venda no Porto, « Livraria 

Pimentel,» rua de D. Pzdro. 
E nas print;ipaes terras da pro-

víncia. 

----A circo. 
Muito bem. Faça subir a clú-

co e meio. 
E voltando-se pala Roberto: 
—A machiai pti le ci)ebnr a 

oito atmospheras; estamos, ain-
da, pois, long.- da conta... To-
davia, se isto assim continua... 
0 cominandante não lermi-

nou. 
Do mastro granize, rima versa 

aluda guarnecida de vcllani, em 
bocados, foi arrabatada pelo 
furacão; e, passando rente pelo 
passadiço, levou comsigo o ca-

que rolou para o ahysmo. pitão,  
Toda a equipagctn soltou ❑til 

-- abl— sinistro. 

ROUrto tomou o cominando. 
A3 coisas ut]tinuav;am colgo 

dantes, era preciso recorrer aos 
mios desesperados. 

Seis atíl3csplter as-•--ordenou 
elle ao rliüchinista1 
E dez, minutos depois: 
—Sete! 
X cltatzliné dto rnachina. vomi. 

POR 

Auctora de uameroeas obras elassicas 

Traducção de J. A. de Sousa 
Rodri•uèS 

de Frederico ►tegamPy 
Historietas inoraes—Lições de 

cou,as. 
Prrço: 300 reis 

Guiilard, Aillaud &- C.'— 
Casa editora e de commissões-
96, floub varri M1lontparnasse— 
Paris.—I+ilial: 124.21 rua Aurea 

dos 
CAisINnOS DE PERRO 

e 
GuiaAusili Lr para as Viagens 

de 
Excursão 

em todas as liutaas ferreas de 
Portugal 

cum itinerarios escolhidos á vontade 
d!}S 

PASSAGEIROS 
revista pelo enhenhrim 

F. PERFEITO DL MAGALHÃES 

3 Preço, ;0 reis. 
Guillird, Aillaud & C 

Casa Editoradc Comais WS. 
Lisboa, 21?, rua Aurea,t.°,Lisbua-

4A'S JUtiTAS DE PAROCIII:1 

Guia aos eoj.• os 
aaimiaígtralí os 

Contém a nova Reforma adrni. 

lava fogó. A cada -, rfag('rn, a 
proa tia frat_ata desappare(-,ia nas 
onda,, e á p(•¡)a o bcileo gyr•a-
va no vacuo com uma rapid ez 
vcrtigiuosn W 

Então via-s2 arria ftírma bran. 
ca arrastar-se pela coberta até 
á escada tio passadiço. 

Era Joanna, que vir i,t parli- 
luar do perigo. N este instante 
SUpi'eiìi0, uão queria separar-se 
do marido. 

—Oìto a1MQSphera•l—orde-
nou Rohertu ao maChin !sla. 

--,Njas nbs varròs pelos a.•es, 
commandantel " 

—Pois bem, senhor, iremos 
ene boa companhia) 

Este ultimo esforço devia ser 
inatil. 
A fragata, tine fazia agua por 

todos os lados, não podia man-
, 

ter-se sobre a falir. Ap rinas se 
devia pensar na salvação rJa 
el•trih•E•em. 

-- 3 o 

tetl m[e. 

nistntiva. approvada por decreto 
de G de agosto de 1892, que tão 
fundamente alterou as disposições 
do Codig;a Administrati vo de 1886 
na parte respectiva ás juntas de 
parocbia, comprehendendo lambem 
todas as allerarões que o referido 
Codigo tem satl'rido desde a sua 
publicação até ao presente. 

Esta obra é utilíssima aos pre-
sidentes das camaras manicipaes, 
administradores de concelho, mem-
bros das commissões districiaes, 
jantas de parochia, ele., etc. Pou-
cos exemplares já restam da edi-
çao. 

Preço 200 reis, franco de porte. 
Pedidos ao editor A. José Ro-

drignez, rua Luz Soriano, 100, 
1.°, Lisboa. 

NOVíDADE LITTER+IRIA 

CHOROGRAPHIA DE POR 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e Q0 mappas a 
côres por 

érrelra-1licu'sdIndo 

Professor proprielario lyceal de 
Geographia, Ilistoria e Philoso-
phia, auriga membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1,000 reis 
Guillird, Aillaud e C.-, Casa 

Editora e cie Cummissão—Lisboa, 
y'f2, rua Aurea, 1.°. 

A' venda em todas as livrarias. 

FI) ail PpHY DZr LINDE 
CADCiiIO AUXILIAR 

das 
«Moções praticas de taehi-

graphíaD 
do mesmo aucior 

tachligrapho da cama.ra dos pares 
professor de tachygr'aphia 

no 
lim ,itUto Nobre de Carvalho, Es-

cola Acaadenaica, instituto 
tcadein co. 

Preço, 200 reis. 

Guillar'd, Alll-lud & C. ,, 
Casa E+iitora de Commissões 

Lisboa, 'a gi?, rua Aurea, 1.0 Lisboa, 
u 

Typ. • Contntercio de Barcellos, 
Rua de S. Francisco, n.° 52. 

I£ I.:0111.Z 

Iintnediatarr,ente as ernbãrca-
ções,são (ançaJas ao naar. 

Com mil perigos os marinhei-
ros desceis para ellas; os oit-
ciaes seguem- os. 

Apenas na coberta restavam 
Ro'brrto e J .anna. 
0 con)mandante é o ultimo a 

abandonar <) navio; Joanna quiz 
partilhar o seu dever. 

Dias lanchas, todos os braços 
se es.endcram para o grupo su-
blime. 

A' luz dos relampa;os, vê-se 
Roberto descer a usada coro o 
seu preciso fardo; julgam- os sal-
vuS. 

Mas j:í era fardel 
A fragata, girando de repente 

sobre si propria, arrasta para o 
Oceano dois infortun-ados, cujos 
labios se c,)tafunden) n'um ultimo 
beijo d-e amor.' 

r:+t•sTo Sc:II'1.•0. 
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EMPltE?A EUILTOR A DO ,Riemi:o. 
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uprm•apoés tivrariaú de Lisboa 
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neficos resultados. x tio sangue, pi Só nó parlZil 
Jerésllo, em casa do nualor, nismo, o5 hUI, ' 

Pharmacia Central, rua dos Chàus fila. ! alEëradrti, .ce 
13.►aga• C on e-5} de ter pr, 

Preço do frasco, 50`0 rei ,, fi'an_ usando metlltts, loucas e 
co de p;irie. Dïiihairo atlrantado tracto flsi[i.-• poteneias o al 
balo correio. Cºmposto poI il constitui(. 

?• testado, rend .nF1M0o dalgumas prenuaçúos Xaral• , 
mais ewl uso , e de, I etla,t•e$.k% t c itft r13€tf 
valor Iberzpeutico preparadas- Par•. Este x:lrol tntes class0 '; 
LUIZ À •TO:;I(t,r Elt :i l3SS •. ' proinpiami t'o ;<w '. — 

e tresl( 
V1;•shmcO , èkf "k,,Ct6 déZuxos,,toc :•`ta5 dF', mír 

si saple conter s ap; ' 1,5 m pelo . 
.;dc-10 'se p(iila ;; oESle5t3r jpflu- vele-1 j• itt,i ••'•n e 

eTl•Ìa d !)ste poderoso n)e ;nen- .3p. y,[11: •1áre¿'rfii`•ry`,`lil© 

to na nutrição. Ueseneulcõ, º ape- t :faros aE 
tila, estabC!-e, largamente os me  11Ua• •w•"n •, ' 
necassarios à caloriflcação. e' Ext!'at•''`, naí !f t' naelheti 
ConQ1 aos predjFpnwasA1 CI idadt,.a4-r &; Q os Mttd• 

t•oeé 11t3sA,gilcvYtc©3;se)tw _ oi ;/Rri•. 

craanças Bebeis, aos •acilitú,os, a sua eh•íacaalar 11 'rict t1lima ta 
escrofuloso;, etc., e ftnalrn nte, ,• ti+•el}i•ess;lo, 
era todos os casos em (iTil(' sQ +- vg_ ,s„Uxyr •. ui 7—, llm. ter , rd 

r 
Ia (• empobrecimento do sangue.' S-;; º4> F '-

_ S. att 
S?t i•r Co= extr ze rl, í`• are 

•24`Ú@I • lP4 ) nc«T111 au, f 02 _,,j tií l -$' at 

Como a 5 omtnercii 
snr3dã. : o cab: ll•o arn co•ntlarian 

Gosaodo .das memi.aR proprie- a sua d ruisr = 
dades do Tinbo com extraew , da depe4 d'or,1 resi•tencia 
figado do -bacalhau, si[nlrt'•s, dor- ao doçfespiri1. 
na-se rondo mais recominenE3ado , 17. r.i dWN8Dm ás, prol 
!)elas propriedades . theralaetitieas 1 &oer ativa, e , 
dos hypophos•ptiítos tornando-se Fl°ïidotra;l8nQs traUlh.0 

~LO coma e•••6'•àicif•+ El;ú £6YF.CíA•eS fainiam un 
d1 a40s de :ae•Y•s• aa ter- ) d<a lios bana 
a'QlEIOS.»- I If;iS , 1lótita Pio. ta 
0 ferro assoC,;ado ao vinilº corri v 

_ Jtndo só entí 

` Qc perigoso qt 

µ uo u . y 
recuou? A 

DEPOSITO Tv'rJ•'A'I•L1-'1•t':Ir~•Cracuoul•.T'odt 

DA  CALÇADA. proalessas ft 

•rïì.-• `-••• • •N' r •=n:O•s era ,..,¡•5 •a;• . 

(t • t l'. Iterar a lei c 
' Cl3s•iAMA tíúRAL DI •gtiR••É;L!tURA ( industriitl e r 

RMq. --- n0 • 1— essas alteri 

f ALTO li o111 é qne o at 
OS vixll-fos desta, acreditadis::ima r 
ss =do imposto 1 

sempre •Jreferiveis a outros, et:con .r - 
deposito da mesma ¡• q• r- fi . pode 11 l 
p( 7f1 ta t•C@+Yá r. 3 Tiais, erilquanf 

murta: ultl nas mule5tia3 palmo- 8 a0 ez0 
li ares, escrofulaS, na fráqueza do P 
tecido oSseo, fractuF'ae, caries, ele , ••º wx. sacudlsSí 

t=tQ util quando for sul)primido Linipd ths •e ó's' seus exl 
o aieitaulento dai crearçis. gergi•'asii•ra azes. 
d raCh►ti mo 8 ajuios F•Cae, Cau- qut; t3rdinarÍâte Senllnd0 I 

Sado pela falta , d'aáamalnèntação, iudioduos Col 1 b 
al oe Lisboa e Póde-se restaurar n perdido, nsan -. For o nlolicO1 + 

do e_te precioso medicimento, con. verno nao atte 
forme a indica+ião dada. - Anaïiys•t:ts petições q 

f••a•••••••••t•esentad[is, 
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